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PEREGRINAÇÃO ESPIRITUAL
AO

NEPlLí 11110 DOS AFOSTOLOS S. PEDBO E S. PULO EM BOKÀ NO VATICANO
PROMOVIDA EM PORTUGAL

PÉLO APOSTOLADO DA ORAÇÃO E LIGA 00 CORAÇÃO DE JESUS
l*(ir (icciísiàit d;i mnenii r 1'esln que se lia de celebrar em honra dos mesmos (poslolos 

de 20 a *29 de .junho de 1885

I.—A Roma I

A justiça de I h-us ameaça a terra e já p^sa sobre mui
tos paizps.

Combate se a Esposa de Christo, armam-se insídias 
á fé <• à innocencia de nossos lillius nas cscholas, na im
prensa e até no santuario das famílias.

A Egreja ve confiscados os seus bens; os sacerdotes 
sào vilipendiados e calumniados. Sacrilégios, suicídios, as
sassínios, commellem-se com frequência pasmosa.

o Vigano de Jesus Christo, o Sumino Pontífice Ro
mano, Leio XIII, o nosso Pae, está prisioneiro no Vaticano, 
e hii vão reclama os meios e a liberdade necessária para 
o governo das nossas almas.

Os impios querem proclamar o reinado de Satanaz, e 
substituir â íé immaeulada de Christo o demonio, o inundo 
e a carne.

Os flagellos d/j Beus que ainda não experimentamos, 
só esperam |K>r um atem» do Omnipotente.

Quem nos salvará de tantos males? de quem implora
remos auxilio e conforto nas tribulações ?

A Roma. irmãos, acudamos a Roma!
A Roma, ao tumulo dos Apostolos S. Pedro e S. Paulo, 

ao templo do Vaticano, onde foi proclamada dogma de le 
a Immaeulada Conceição da Mãe de Deus e nossa Mâr!

A Roma com o pensamento, com os alTectos do cora
ção, com a prece mais ardente da nossa alma!

A Roma, prostrados em espirito na pgreja de S. Pe
dro, para implorar piedade pela intercessão da Virgem Im- 
MAcri.AhA e dos Sxvros Apostolos Pedro e Paulo: e a 
nossa prece, e a nossa fé salvará o mundo, salvará a- nos
sa patria, as nossas famílias, todos os qire nus são (pun idos.

A Roma, a Roma

II.—Quem deva fazer esta peregrinação ?

Quem chora a perda de pessoas que lhe são queridas, 
e deseja que voem quanto antes das penas do purgatório 
ás glorias do paraizo,

Quem deseja a conversão de lilhos, de parentes, de 
amigos extraviados e de pobres peccadores,

Quem vive immerso em afllicções, quem estando en
fermo busca a saúde,

Quem reconhece como vindos da mão de Deus os cas
tigos que nos atlligem e os que nos ameaçam : e quer im
plorar a piedade do Senhor para si, sua família, sua patria,

Quem deseja o dom da santa perseverança no bem, 
para si e para os outros',

Quem tom uma alma a salvar,
Quem deseja a paz da Egreja, o iriumpbo do reino de 

Christo, a libertação e a conservação do Siimmo Pontífice 
nosso amadissimo Pae.

Quem prensa da prutecção de Maria, Refugio dos pec- 
cadores. Consoladora dos alllidos. Saúde dos enfermos, Au
xilio dos rhristão, Mãe Immaeulada de Bens.

Quem tem fé em Pedro, a quern Jesus entregou as 
chaves do Ceu, o no grande Apostolo das gentes S. Paulo.

Hf.—O fim

O íim d'esla peregrinação espiritual â basílica do S. 
Pedro no Vaticano é :

1. " Tributar á Santíssima Virgem no Jogar onde foi 
proclamado o dogma da sua Immaeulada Conceição um so- 
lemne testemunho de reconhecimento pelas innumcnivcis 
graças espiriluaes p temporaes que tem alcançado ao mun
do catholico nos 19 séculos desde a sua Conceição, e atteslar 
sobre o tumulo dos grandes Apostolos a nossa fé, a nossa 
união, o nosso amor á Egreja e ao reinante Vigário de 
Jesus Christo Leão XIII;

2. ° Obter de Alaria pela intercessão dos Apostolos 
S. Pedro e S. Paul ) a salvação da nossa alma, das almas 
dos nossos parent» s. dos nossos amigos, e todas aquellas 
graças espirituaes e temporaes que ardenlemenle deseja
mos :

3. " Fazer uma fervorosa orarão pela Egreja, pelo Santo 
Padre Leão XIII e pela nossa palria.

IV —Os meios

(>s que peregrinamos em espirito ao tumulo dos Apos
toles S. Pedro e S. Paulo propomo-nos:

1Fazer uma Novena de preparação para a sua festa, 
que a Egreja celebra a 29 de junho de 1883;

2."  Bar uma pequena esmola de 20 reis e promovel-a 
entre as pessoas do nosso conhecimento para os ex-votos 
e para as Missas que se devem celebrar na basílica de 
S. Pedro, etc. A esmola de 2b res, lambem se pôde dar 
em nome de pessoas que nos são queridas, ruja cura, con
versão, etc., queremos particularmente recoinmendar á Vir
gem Immaeulada, aos Santos Ajostolos e ás orações do 

I Santo Padre. Igual mente em suilragio de pessoas defuntas. 
Os nomes (Festas se transcreverão com os das outras, até 
mesmo pondo simples iniciaes.

V.—Ex-votos

Em nome de todos os oíTcrentes,
1/ Será oITerecida á Virgem Immaeulada e aos Apos- 

lolos S. Pedro e S. Paulo uma grandiosa tampada de ouro 
e de prata, com esmaltes e pedras preciosas. Essa lampa- 



7. AN XO 30 DE MAIO DE 1885 179

da, accesa pprp’tuamenle diante da veneranda sepulcbro 
de S. P.ídn), será urni perp-tua oração a Maria Santíssima 
e aos Apostolos S. Pedro e S. Paulo, que lhes recordara 
os nossos vjtos, as graças que delles (piremos implorar 
concorrendo com a nossa pequena olI-Tla: e lambem de
pois da nossa morte dirá a Maria que éramos seus devotos, 
que n’ella esperávamos, que somos seus filhos, <]iie por 
meio d ? S. Pedro nos abra as portas do paraíso.—A lam- 
pada preciosa lerá esta legenda: Pm uobis ei insteis; pm 
Eeclesia et Ponti/ice,;

2. ° Será Consignado á Santa Sé o fundo necessário 
para ter sempre accesa esta lampada:

3. ° Será entregu ‘ á Direcção do Sanrtuario uma es
mola para a celebração de 201) missas;

$.° Os nomes de todos os adlierentcs o das pessoas 
vivas ou defuntas serão offerecidos solemnemenle á Virgem 
e aos Santos Apostolos, recommendando-lh'os com espe- 
ciaes e publicas orações.

VI.—Indulgências
0 Summo Punlilicn Leão XIII. naaudienria de 30 de ja

neiro de 1885, com rescripto firmado pelo Em.m,‘ Eard»*al L. 
Jarobini, seu Secretario dEstado, dignon-se conceder a to
dos os que

1 se dirigirem com o pensamento n com o desejo a 
venerar o Tumulo dos Apostolos S. Pedro e s. Paulo no 
Vaticano;

2 que cooperarem de qualquer modo para o d reoro e 
feliz êxito d’esta pia Preregrmação,

3) e que celebrarem d^volamenlp uma Novena em pre
paração para a festa ’2Í) de junho d- 1885; dos mesmos 
Santos Aposlolos, com recitação quotidiana do terço do 
santo Bosario, orando pela concórdia dos príncipes chris- 
tãos, pela extirpação das heresias, p*la conversão dos pre- 
cadoros e pela exaltação da Santa Madre Egreja, as se
guintes indulgências:

í.* Ixori.GExciA de {oo DiAS uma só vez no dia em 
cada um dos dias da Novena.

2." Indulgência plenxria na sobredita fe.-ta ou n'um 
dia dentro da 8?, se verdadeiranvnle arrependidos e con
fessados se chegarem á sagrada Mêza, orando segundo as 
intenções de Sua Santidade.

VIL- -Outras vantagens

LB Na pgreja de S. Pedro no Vaticano edebrar-se-hão 
100 Missas e se farão orações publicas na Basílica r sobre 
o tumulo dos Santos Aposlolos, afim de que a Virgem San- 
Ussima, por intercessão de S. Pedro e de S. Paulo, oura 
os votos e os desejos d'aquelles que se unirem espiritual- 
mente a esta pia Peregrinação.

a.a outras 100 Mis-.\s serão mandadas celebrar. com 
orações publicas, pelos defuntos recomnn-ndados pelos uf- 
ferentos.

3.°  No dia de lieis defuntos 2 de nov.‘ de lodos os 
annos, e pcrpetuamenle, se celebrará na Basílica Vaticana 
uma missa de lle>piiem cm siiflragio pelas almas dos falle- 
leridos <|ub houverem tomado parte ifesta pia Peregrina
ção.

i.° Ao zelador (pie recolher e expedir 100 oíferlas se
rá enviado ppío correio, bem acondecionado n um cilindro, 
uih quadro oloograpbico representando a Virgem Santíssima 
com o Menino, diante do qual eslão ajoelhados S. Domingos 
fí Santa Catharina, que rec.-bein o Santo Bosario, tendo o 
dito quadro, Rm volta os embbmns dos 15 Myslerios, 

-quadro <*sle qne poderá inaugurar-se em familia para a 
> celebração da Novena. Ouem recolher e enviar mais gru- 

|K)s de !(>:> olferla. além do sobredito quadro, poderá es
colher, e.ntre os seguintes, tantas quantas furem as listas 
completas—Sfigrudo Corarão de Maria—ApparMu de Ma- 
ria hntiiaculada em Loitrdes—S. Francisco de Assis, etc.)

VIII.—Emprego das offertas

Deduzidas as despezas das funeções e as esmolas das 
Missas, do ex-volo ert.. tudo o que restar será recolhido l* 
depositado em |>oder da Santa Sé, para se unir á esmola 
da Missa por occasião das Núpcias ihjcro do nosso ama
do Summo Pontífice Leãp Nlll.

IX. A Embaixada

Ima commissão de Sacerdotes e de leigos se dirigirá 
a Homa. representando todos os oíTerentos e lodos aquelles 
que adhirirem de qualquer modo a esta Peregrinação Espi
ritual. Será uma especie de Embaixada, que se apresentará 
em nosso nome á Bainha do Cen e da terra, aos Af>ostolos 

. S. Pedro c S. Paulo e no Santo Padre Leão Nlll.
OITercceni á Santíssima Virgem e aos ditos Aposlolos 

os votos, as lagrimas, e os dons de milhares de lieis, us 
quaes unidos ifuiii só pacto, n'uma só intenção, imploram 
piedade e misericórdia e o termo dos males e castigos «pie 
nos ferem.

Ao Vigário do Jesus Christo dirá como milhares e 
milhares do seus filhos alTeduosos e devotos oram segun
do as suas intenções e por elle, fazendo ardentíssimos vo
tos pela sua conservação e para poder festejar solemne- 
inente o seu Jubileu Sacerdotal: supplicando-lhe ao mesmo 
tempo que ppça á Virgem Santíssima e aos Santos Apos
lolos por elles. pelos seus parentes e amigos, vivos e de
funto, implorando para todos a Ib-nção Apostólica.As listas 
para a subscripção podem pedir-se a esta, redacção.

SECÇÃO RELIGIOSA
Homenagem á Santíssima Virgem 

no Mez ile Mato
in

Do algumas devoções particulares ao oul- 
tu da Virgem—O terço, o Angelus ou 
Avo-Mar loa-o Mez do Maria As ar- 
ohioonfrarias— As Peregrinações.

(Continuado do n ° anlcrelenh)

.Op-erminemos por uma palavra sobre 
rTPssas piednsas viagens emprelien- 
* Í' (lidas com o fim de pagar um Iri- 

*buto damor e de intima confiança a 
Maria.

Queremos fallnr das peregrinações. 
d’estp respeito das relíquias, d esta lem
brança concedida a um grande homem 
acontecimento, as cousas que a avivam, 
aos restos que a conservam. E’ isto um 
sentimento que ninguém póde negar mui 
natural ao nosso coração. Para rada um 
de nós o quarto de nossos avós ou paes. 
o genuflexório de nossa rnâe, o cruci
fixo herdado, os livros <!•? reza, as con
tas já usadas de nossos antepassados 
li-m uma poderosa linguagem <|un junta 
n estas lembranças um certo perfume 
de virtudes. Não ba ninguém, que visi

tando o Museu das Lembranças, não ex“ 
perimente umi inexplicável emoção á 
vista (Teste pobre calçado que sahia dos 
pês de Maria-Antoinelte no momento 
em que esta infeliz rainha subia os de- 
gráos ensanguentados do cadafalso.

Não ha ninguém rujo patriotismo se 
não entluisiasnif ao percorrer as pla- 
niâps de Maratton. de Walerloo, de 
Aljubarrota ou de Ourique: por isso ó 
quií todas as religiões indislinc.lamente 
favoreceram o espirito das peregrina
ções. Os cbinez.es não se inclinam mais 
devolamentr diante do tumulo de Con- 
fucio, que o mulsumann em Meca dian- 
t<* do PropliPla, do que o rhrislão em 
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Jerusalém cm presença do Santo Se- 
pulchro.

Nunca esquecerei que um dia nos 
Vosges, andando a passear |>or entre 
os pinheiros e cascatas, sendo já a tar
do avançada, vi passar ao clarão do sol 
que se punha um rancho do bons al- 
di ões que, sacco ás costas e vindo de 
bem longe, se dirigiam a Einsirdelis. 
Para alegrar a sua viagem, cantavam 
com t<nia n força r vigor d" >ua voz a 
Salve-Bainha. este hymno tão cheio da 
melancolia da prova e da ausência. O 
grande vulto de S. Bernardo representou 
se no espirito e figurei-in ? fazendo sua 
entrada em Spire na companhia do im
perador, escoltado pelo clero, cruz o 
bandeiras, pelos burgm z.es e dilíerentcs 
corpos, e artistas levando cada um as 
insígnias de sua prolissâo. Tinha-se atra
vessado a cidade e penetrado no recin
to sagrado da ba>ilica. O cortejo avan
çava mageslosamenle para o coro can 
íando a Salve-Bainha, entoada |tor toda
a assistência e no meio d’um molho de 
raios do sol que simiihanles a lios dou
ro se deslisavam até ao altar. Bernardo 
com as mãos postas, com os olhos le
vantados ao cru, estava tudo penetrado j 
de felicidade de alegria e como exta>ia- 
do. Guardava lodo enlevado no seu pro
fundo pensar, revestido com spu longo 
habito todo branco, parecia o genio da 
pureza. Mas depois d’eslas palavras:. 
Filrinii tiuim imlds post hoc r.rilimii os- 
tende, (mostrae-nos o vosso lilho depois 
do nosso destemi com uma voz Ioda, 
cheia de emoção, de confiança r de amor 
ajuntou esta triple exclamação: O de- 
mens! r /oo ! ãdttlcis rirgo Moriti! Es
tas palavras tão suaves e tão ternas 
rompendo espontaneamente do coração 
d- S. Bernando, ficaram para sempre 
unidas ao hymno di Stlre-Rauilri e 
completaram divuiamcntu ota tão en
cantadora poesia.

Não é minha intenção nomear lodos 
os sancluarios erguidos á Virgem e que 
são u objerto d um culto particular, 
porque não ha um só no mundo qu * 
não falle cm Maria t . Para citar de
memória e a vòo rapidt) assignarrinus lhe dado est* nome do Naz.arelh por i 
em Erança Nossa Senhora do Livratnen- ler vindo d:i terra da Virgem dc Naza- 
lo. aonde os marinheiros vem, pés des-? r/th da Palestina, feita pelas próprias-
i-alsus u todos ainda escorrendo em i mãos de S. José e encarnada por S. 
i.zYAkM iIm moí» è /te oi.nc vn 'firl/ve I Iagua do mar oITereeer os seus vestidos 
como signal d’um perigo conjurado. 
Nossa Senhora de Touviere aonde Pio 
VII abençoou Lajau o a toda a Erança. 
A nova Nossa Senhora de Bolonha jun
to ao mar, erecta pelo zelo d’um ser
vo de Maria. Nossa Senhora d; la Sa- 
leite e sobretudo a Basílica de Nossa I etc. 
Senhora deLourdes aonde não va>» só alem Villaas Boas, Traz-os-Montes. Emitiu

não ha província qu-* não tenha Ires ou 
quatro romarias á Virgem e todas nrni-1 
to concorridas: e iodas estas egrejas e[ 
ll>lt>a> ll.HUU'*’; .«■ VU|'< >■««<' | I.M.' j.l, , 
los povos e p'*lus campos todas tem uma I

Erança trihnlar m us louvores mas todo ’ 
o mundo, não só uma vez no anno mas 
todos os dias e qiiasi a Iodas as horas 
Nossa Senhora de Lourdes ê o milagre' 
das peregrinações. i

Os Prodígios alli operados e mesmo1 
longe da romaria peia devoção á San
tíssima Virgem são tantos e de tal or- 

'dem que os impios perd< m a cabeça e 
tiram como espiritados seni poderem 
negar uma tal maravilha de nossos dias.

Unem ha que não conheça No>sa 
Senhora de Lourdes? os impios mesmos; 
a tem feito conhecer pelas suas impieda
des e o cinto e as peregrinações au-1 
gmentam de dia para dia. Lourdes e o j 
Sanrtiiario das maravilhas da Virgem, 
alli r que se pôde admirar o seu alto: 
valimento, e amor qtie Eila tem a s:*us 
devotos e a todos os que a invocam e 
também a gratidão que seus henelirios 
e graças tão singulares tem excitado de 
.'-eus devotos. Unjo <pi ui fal-a em vi a

<iu a Jenisalem também falia riu 
vi a Lourdes de modo qu e a promessa 
d'esta boa Mãecunqire-se lodos os dias: 
en garra gar agui vcuiitun de lo bis hs 
partes tio mun b> cm Romaria.

Na Bélgica ê Nossa Senhora de 
llalle, aonde o historiador Justo Lipso 
suspeml u sua pemia.

Em Polonia é Nossa Senhora de 
(ativaria, aonde o opprimido vae pedir 
a liberdade. Na Balia è Santa Mana j 

i Maior verdadeiro mundo de marmoreei 
ja mais bella das quarenta e seis Egn?< 
Jas quo Poma dedicou á Santíssima Vir- j 
gem. E’ também a Santa Casa do Lo-I 
reto.

Na llespanha í* Nossa Senhora do 
Monte Serralo aonde Carlos V foi oito 
vezes e aond<v se vê n’um dos pillares 
a espada de Santo Ignacio.

Em o nosso Portugal não faliam 1 
. Egrejas dedicadas á Santi>sima Virgem,! 
Je que não tmham romarias. Citaremos! 
algumas das mais principais como: 
Nossa Senhora de Naz.arelh no Palriar- 
chado. E>ta romaria data dos princípios 
da Monarchia d') tempo de I). AlTonsoí 
Henriques: segundo diz a legenda foi-'

Lucas.
Nossa Senhora dos Remedios em 

Lnmego. Nossa Senhora do Caslello em 
Mangualdo de Nossa Senhora do Dester
ro, na Serra d Estrella, Nossa Senhorado 
Cabo, Nossa Senhora das Preces: Nos
sa Senhora da Povoa na Beira Baixa 

etc.. Nossa Senhora d’Assumpção

origem releste: a Unias se ligam mara
vilhosas legendas e gloriosos milagres. 
Veem sp ii’rsb*s sancluarios os <’./■ roto 
que pendurou a mão d'uma reconhecida 

i Mae cujo lilho foi curado milagrosamen- 
1 te mi por qualquer outro motivo a gra
ça especial alcançada t>ela valiosa pro- 
tecçãn da Virgem Mãe dos alllictos.

Estas condecorações, estes ornatos, 
estes corações c cadeias d’oiro, estes 
cicios ifuina palavra essas precisões dc 
promessas são como outras tantas vo
zes harmoniosas que servem ao mesmo 
tempo de rortege á Imagem querida, e 
de perpetuas testemunhas da gloria que 

i cila tem recebido em todos os séculos. 
Todos os dias vemos novas provas d’es- 
l- reconhecimento dos povos para com 
a Virgem: em nossos dias vemos a Bo
ina pnrtugueza. levantar se toda e er- 

>gm*r no alto da serra que a domina um 
■ novo templo â Virgem Immaculada. As 
peregrinações já prinripiraram e desde 
os mais humildes e de inferior condição
até aos mais elevados e [wderosos, lo
dos contribuem e concorrem para offer- 
larem á Virgem do Sameiro. Braga será 
a cidade da Virgem e esta nunca aban
donará seus lieis e devotos Braearenses. 
Eeliz cal ;de que tão felizmenle com- 
prehendes o quanto è bom, suave estar 
debaixo da protec;ão da hnmaculada ! 
Oxalá, que todas as cidades te imitas
sem e Portugal seria outra vez todo da 
Virgem e de seu Eilho, segundo a pro
messa feita ao nosso primeiro rei I). 
AlTonso quando no campo de Ourique 
se dignou dar-lhe por armas e brazões 
as suas cinco chagas !

(Coulimbi,}

O Pruf**.-.<i»r i!o Si minnrio l';jlr!arrli;il

/\\/. .1. 7\ .V.

(!s princípios callioliros perante 
a rasào (*)

i Continuado dc paginas 107j

III
Am TiImam rrligiÕCR

Rdigião tia Judia.—Dos Egypcios.—Dos 
Persas.—Da Grécia e do povo Doma- 
no.—O Jslamisino e. a sita moral.— 
Na azoaras do Alcorão confessam-so 
os milagres e a divindade dc 
Christo.

R CAPITULO presente é uma de- 
í nionslração material de quanto 
»escrevemos no anterior contra

(l) >.lo >c abro um dirviotinrio grograjihico <cm 
nu? :idniira-nio* da* nnnicniKi- roni irr.i?. rida»!••*. ou 
pnvoiH'»e« qu. tfnh.un u tmim» >l«* VLtriu Etn ri<inr.i 
h;i uiAi? E;:rfju« rum n láulo Xo-ja S.*tdiuia uo 
que 4mò nu •tuuu 0 Uitíino dtn-tno? ctu Puitugul.

O» tloi? primeiro? nrligo.* Toram publicado* 
.... .. « mi nlienj.-n, ma? d hoje rin dutiilu «erâo pu-

immí'nsidade de capellas t!>|i.ilhudas pe- • n’vsU scmlo por o julgarmos mais a pro-
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as erróneas theorias do deismo. O exa
me, das falsas religiões prova evidente
mente que a inlelligencia humana nada 
pódfi adiantar nas suas investigações re
ligiosas sem o auxilio cllicaz da revela
ção, c que é absurdo converter o nosso 
critério individual em regra certa c se
gura da crença verdadeira. Os homens 
esqueceram as tradiçõps religiosas que 
vinham observando desde o principio 
do mundo, a relaxação de costumes 
regulados até então pela moral pu
ra c'sublime do culto revelado fui a 
causa da sua queda deplorável. Ficou 
|M)is a rasão em liberdade para forjar 
quantas invenções lhe dictassem o ca
pricho, a ignoraneia, os vicios n fraque
zas d’aquella natureza depravada.

A dcilicaçao da natureza foi o pri
meiro erro, e d? absurdo em absurdo 
chegaram a constituir-se em dogmas os 
inventos ferozes e cunlradicturios da 
mais delirante phanlasia.

*0 antigo povo Índio estabelecido em 
terras immedialas ao paiz que os Pa- 
triarclias occiipavam, manteve com es
tes frequentas relações âs quaes devem 
a conservação de algumas verdad e re
veladas.

Nos quatro Vestis, livros antigos e 
sagrados I .conservavam-se os dogmas 
da unidade de Deus, geração do Verbo, 
ijnmorlalidade da alma, peccado origi
nal e a consequ -nte rehabilitação : mas 
aqui principia a sua thcologin a extra
viar-se, suppondo que se chega a tão 
ditoso estado passando pelos graus das 
suas dilTerentes linhagens: crença que 
originou a desigualdade social mais exag- 
gerada, que humilha c infama tanto cer
ta classe como exalta as quatro castas 
superiores. A queda das almas ira 
sua restaurarão futura <3 por meio d’u- 
ina expiação mal entendida prçcipileu-os 
na metempsicose: r nasce a exaggera- 
da atlenção para com os irracionaes 4; 
crendo-os animados pelas almas que 
jwlenceram á especie humana, e sup
pondo que o bem ou o mal da vida pre
sente é o prémio ou o castigo d'oulra 
existência anterior mente passada. Exag- 
gerando a necessidade da expiarão, im
põe m-se crudelíssimas mortificações. ou 
mutilam horrivelmente o corpo, met- 
tendo-se debaixo das rodas do pesado 
carro em que passeiam o seu ídolo com 
cânticos e danças obscenas das Haywle- 
nta, não faltando fanáticos <pie se dei
xam esmagar pela carroça santa, espe
rando conseguir n’esta morte expiató
ria a sua salvação eterna 0 pantheismo 
conslilue a essencia da theologia india,

<>) Produrto dr quatro palavra.* qun 
pronunciou ao crear o mundo.

l’do perntdo original.
IP Jh >t<’rio iLi ri*demprA> qu»* Jous. Chritlo 

oprroíi
(h Chegaram a olnMcrcr ho-picior par.i nm- 

J1MV: inulÍHjWtto.%.

e o suicídio como expiação é a conse
quência de tão desvairadas convicções. 
Outros absurdos allucinatn ainda a íp- 
trlligencia d’aquelle povo esquecido das 
verdades reveladas pelo conjuncto mais 
icterugcnco de princípios certos c su
persticiosos. Credulidade singular que 

vae augmentando de dia para dia o pro
digioso numero das suas deidades até á 
extravagancia de tei-se descoberto mo- 
dcrnainente a lerrive! deusa da colcra- 
morbus.

Os sacerdotes egypcios professaram 
certa religião, cujo conhecimento occul- 
lavam ã curiosidade vulgar nos myste- 
rius dos seus templos. Eram symbolo 
dessa crença a unidad** de Deus, c a 
trindade representada por Isis, Osiris e 
luro. D esta divindade trina e una des

taca vam se myslicas emanações |>ara 
ormar uma segunda classe de deuses 
igualmeiile espirittiaes, e adoravam ou
tra terceira emanação muito mais phan- 
tastica. Deuses que nascem e morrem 
quando concluo a sua missão entre os 
luinens para se converterem nas cons- 

tPÍlações brilhantes que guarnecem o 
admiravel firmamento: crença estranha 
desenvolvida na doutrina de Hermes 
que necessariamente produz o saboismo. 
Ileverenciavam além d’isso numes par
ticulares nos seus templos, sendo tão 
respeitado Serapis como o mesmo Osi- 
ris. E se na religião sacerdotal nos sur- 
prrhende a enormidade de absurdos 
misturados com algumas verdades re 
veladas, as crenças populares olTerecem 
clara e evidente prova do deplorável 
desvario em que cai a rasão humana 
abandonada às suas luzes natmaes. Os 
descendentes de Cam abandonaram as 
tradições de Noc. para adoplar o erro 
grosseiro do materialismo, porque e.sta 
era realmcnle a religião do povo Egyp* 
riu com os seus perros e gaviões sa
grados, com o seu culto ao crocodilo, 
n serpente, ao leão, ao gato, ao boi. á 
gazella e até ao immundo escaravalho. 
merecendo a esse povo a sua adoração 
entre as plantas o sagrado loto, a pal
meira, a cebola, e não tinha limites o 
fanatismo do mesmo povo quando en- 
coiUr&vam algum boi de pelle negra com 
certos signaes mysteriosos : abandona
vam-se então á insensatez do jubilo 
mais extraordinário, e coroado com bei- 
lissiinas flores .I/jm era conduzido de
baixo d‘um palliode rica léla, e o povo 
adorava-o em sumptuoso templo, assis
tiam veneráveis sacerdotes, e ao seu ser
viço eram destinados vasos de ouro. 
Vestia-se hieto (piando fallecia aquella 
pacifica deidade, que era sepultada nas 
Pyramides. mausoléu dos reis. Eis como 
a rasão humana descobre por suas pró
prias luzes oculto verdadeiro!.,. Eis 
como ella conhece todas as verdades!

Os Persas reconheciam a unidade de 
peus,a quem confessavam auctor do uni

verso. mas adoravam-no nas suas obras, 
e dedicando a admiravel creação, deram 
culto aos planetas, incorrendo além d'is- 
so no gravíssimo absurdo de reveren
ciar o fogo como symbolo do Ser Supre
mo. Os Magos eram uma classe sacer
dotal, que, além de exercer as funeções 
inherentes â referida instituição, estava 
encarregada de ensinar a lei. Dislin- 
guiu-se entre todos Zuroastro, que. re
formando o seu codigo religioso, au- 
gmentouus errros inventando dois prin
cípios, o principio bom, e o principio 
mau, em constante hirta c crua opposição 
um com o outro : doutrina absurda que 
produziu nos séculos posteriores o mons
tro borrivel do manichcismo, seita in
fame que deixou entre os homens a 
mais triste e funesta recordação. Divi
didos entre si os Magos, occuparam-se 
mais de disputas e querelas, ipie do èn- 
stno popular, e [xir esta causa a nação 
foi se precipitando nas superstições mais 
exaggeradas, absurdas p ferozes.

A Europa recebeu dos gregos as 
religiões e a civilisação asialitxt pois 
comquanto se discuta a origem d este 
povo, é indubitável que da Asia sairam 
os Pidasgus. Assegura-se que Eadinn 
fundou Tebas, e (pie Athenas e Argos 
deveram a sua origem a Danao e Ce- 
crope: <?stes últimos furam pgypcius, c 
o primeiro da Fenicia. Era consí/quwi- 
cia necessária d aquellas ferocíssimas 
guerras o paiz vencido accoilar as leis 
religiosas e civis dus seus violentos op- 
pressores: e ainda prescindindo d’esta 
reflexão, achamos na mythologia grega 
rasõps poderosas para conhecer a sua 
procedência, pois era egypria a nature
za dus deuses que personificavam vá
rios sêrps (* (*spccialiuPiite os astros e 
elementos. JupibT sígnilicava o princi
pio vivificante de todo o universo, Juno 
o ar, Neptuno a agua. Phebo o sol, Cé- 
res a torra, e Diana a lua: mas os poe
tas com as suas phantasticas conqiosi- 
ções revestiram de affeclos humanos as 
symbolicas deidades, o vulgo ignorante 
acreditou <pte as alíegorias eram reali
dade, o adorando deuses dominados pe
ias paixões ahjectas do genero humano, 
forjou aquella mjtohologia, horrível con
fusão do espirito com a matéria. Júpiter, 
unido a Juno, mantém relações illicitas 
coin Semeies c com Latona, e a sua 
voraz incontinência inspira-lhe o crimr* 
de seduzir Danae e de roubar Europa. 
Marte e Venus foram surprehendidos 
no mais feio delido |K)r Vulcano, a (piem 
a sua esposa adultera ultraja indigna
mente. Juno é a personificação do or
gulho e da vingança. Plutão rouba a 
Prosérpina: e Venus. typ soez de car- 
naes appptites, é torpemente honrada 
nos seus bosques voluptuosos e no pros
tíbulo miserável .de seus templos: ao 
passo qiiu Mrrrurio exerce os vis ufli- 
cios do cortezão mais rendido ao in-
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constante capricho e dissoluções de seu 
amo.

ta Francisco Xavier Garcia Rodrigo.

SECÇÃO HISTÓRICA
Geraes da Companhia de Jesus 

ii
SÍf^loxTlNUAMos o catalogo dos pre- 
I R ^positos geraes da Companhia de 

Jesus. No anno seguinte á mor
te de S. Francisco de Borja, em 23 de 
abril, fui eleito

IV. — Everardo Mercukiano, 
nascido na Bélgica. Esto jesuíta, que 
to los conheciam como um homem cheio 
de /.rio religioso, foi julgado digno do 
generalato pelo Papa Gregorio XIII, 
auleríurmcnie á sua eleição.

Entrando na Companhia antes de 
ser approvada esta Ordem pela Santa 
Sé, Mercuriano era estimado de Santo 
Igmv-io pela doçura do seu caracter e 
p«‘lak suas virtudes.

Investido no supremo cargo, todo o 
seu cuidado foi dar, como os seus pre- 
deccs?ore«, ds missões a maior exten
são possível A’ sua morte a Compa
nhia do Jesus estava n’uma situação 
prospera, contando mais de cinco mil 
religiosos e vinte e uma províncias.

Este piedoso ger.nl faileceu em 1 
do ngonto do 1580, com fama de san
tidade.

V. — Cláudio AqUaviva, napolí- 
t in •, e.lcito cm 19 de fevereiro de 1581. 
Que grande homem não foi este! I)’um 
Caracter energico, d*umn virtu le inal
terável, Aqtiaviva consolidou a Or
dem, e toruuu-a respeitada em todo o 
mundo.

Faileceu piamonte em 31 de janei
ro de 1C» 15. depois de 35 annos de go
verno da Companhia.

A vo< geral que se ouvia em Roma 
o <vn to la a parte era quo a Egreja e 
a Companhia de Jesus haviam perdi
do um grande homem.

E, com efteito. se a Ordem deve o 
sou nascimento a Ignacio de Loyola, é 
incontestavelmente a Cláudio Aquavi- 
va que cila é devedora da sua educa
ção. O seu longo generalato assistiu 
aos acontecimentos mais extraordiná
rios da Europa : Aquaviva triumphou 
sempre de todas as difficuldades.

VI. — Mucio VlTELLESCHí, ro.na 
no. eleito em 15 do novombru de 1615. 
e fallecido em 9 de fevereiro de 1645 
Foi um religioso de vida integerrima 
e santa. Urbano VIII não o denomi
nava senão o finjo da Companhia, por 
causa da pureza de seus costumes e 
innocencia da sua vida.

Era tão bom orador sagrado, que 

alguns o comparavam a S. Chrysos- 
tomo.

VII. — Vicente Carafea, napoli
tano, eleito em 7 de janeiro de 1646. 
Pouco tempo governou a Companhia 
de Jesus este digníssimo religioso, puis 
faileceu em 8 de junho de 1649.

Santo Aftonso de Liguori lho cha
ma o Venerável Padre Vicente Caraffa.

VIII. — Francisco Piccolo.mini, 
ílorentino, eleito em 21 de dezembro 
de 1649, e fallecido cm 17 de junho 
de 1651.

IX. — Alexandre Gottifredo, 
romano, eleito em 21 de janeiro de 
1652, e fallecido em 12 de março do 
mesmo anno.

Como se vê, estes dous últimos 
geraes não fizeram senão passar do 
throno de humildade ao tumulo. Am
bos foram jesuítas virtuosos.

X. !— GnswiNO Nickel, allemão, 
eleito em 17 de março de 1652, e fal
lecido em 31 de julho de 1661.

Tinha oncupado com louvor vários 
logares na Ordem, e gosou de grande 
considerão perante o Papa Alexan
dre VIL

XI. — Joao Paulo oliva, geno- 
vez, eleito, em 7 de junho de 1661, 
vigário geral com direito de successão, 
começou a governar a Companhia de 
Jesus como seu preposito geral cm 
1664.

O Padre Oliva foi um varão apos- 
tolico, um distincto orador, homem 
eloquentíssimo, de acrisolada piedade, 
bemquísto dc todos os Pontífices e mo- 
narchas do seii tempo.

Faileceu santamente em 26 de no
vembro de 1681.

XII. — Carlos dp. Noyelle, bel
ga, eleito em 5 de julho de 1682. e 
fallecido cirw 12 de dezembro de 1686.

Este geral não tinha, ó necessário 
confcssal-o, as brilhantes qualidades 
dos seus predecessores ; mas com a 
mesma verdade devemos dizer que era 
um religioso modesto e prudente, e o 
seu governo não fui destituído de zelu 
e actividade.

Carlos do Noyello amava seus pa 
rentes que então viviam na decadên
cia. Prometteu se-Ihe elcval-os, se elle 
quizesse servir os interesses da Fran 
ça em opposiçío á Santa Aé ; e o je
suíta, cabeça da Ordem, como verda 
deiro religioso, respondeu simplesmen
te : «Eu não tenho mais parentes que 
os filhos da Companhia.»

XIII. — Tiiyrso Gonzales, hespa- 
nhol, eleito em 6 de julho de 1687. c 
fallecido em 27 de outubro de 1705.

Foi este um dos mais notáveis pre- 
positos geraes da Companhia. Gonzales 
era conhecido, antes da sua eleição, 
como distincto theulogo, fervoroso mis
sionário, acérrimo defensor da Egreja 
contra u jausenismo, iiupugnador ener

gico das liberdades gallicanas.
Além d’isso, Gonzales combateu a 

doutrina do probabilismo, cm opposi 
ção a muitus jesuítas; um dos seus 
maiores adversários n*esta questão 
thoologica foi o venerável Padre Paulo 
Segncri.

Todavia Tnyrso Gonzales governou 
snntamcnte a Companhia dc Jesus, que 
no t-eu tempo floresceu em talentos c 
virtudes.

XIV. — Miguel Angelo Tamhu- 
RINl, modenez, eleito em 30 do janei
ro de 1706, e fnllecido em 28 de feve
reiro dc 1739

Este Jesuíta gosava de grande re
putação dc scicncia e virtude, predica
dos que nunca se desmentiram nos vin
te. e quatro annos do seu governo. 
Tambnrini era um homem tão amavel, 
tão insinuante, que fascinava a todos os 
quo <» viam e conversavam.

Um adversário dos jesuítas que vi
veu m> sou tempo, chama lho homem 
prudentíssimo quo com a sua presença 
cmifunde os inimigos do Instituto.

Este geral, ao contrario do seu pro- 
douessor, abraçou o systvma do pro- 
babilismo ; mas ó de notir que ne
nhum d’clles impitz ã Ordem a sua 
opinião pa ticular rPcstn p<>nto contro
verso entre 03 the»>logos: os jesuítas 
são livres na discussão, como outros 
qunesquer escriptores.

XV. - Francisco Retz, bohemio, 
eleito em 30 dc novembro de 1730, e 
fallevido em 19 de novembro dc 1750. 
Era um religioso dc exuvllentes quali
dades, e pir isso muito amado de Ben
to XIV.

Os vinte annos de governo do Pa
dre Retz foram annos de esplendor 
para a Companhia de Jesus : ha dous 
seciilus instituída, a Ordem de Santo 
Ignacio estava no seu fervor primiti
vo ; mas esta paz, esta tranquillidade 
era precursora da tempestade que vao 
rebentar.

XVI. — Ignacio Visconti, mila- 
nez, eleito cm 4 do julho do 1751, e 
fallecido em 4 de maio do 1755.

XVII. -l.uiz Centurione, genO- 
vez. eleito em 30 de novembro de 1755, 
c fallecido em 2 do outubro dc 1*57.

Ambos estos jesuítas governaram 
pouco tempo, e por isso não puderam 
executar as grandes cousas que medi
tavam. Um e outro eram verdadeiros 
filhos de Santo Ignacm.

No seu tempo succedeu 0 ca^o de 
Lnvalleteqnc tanto anuído causou en
tre os inimigos da Companhia de Je
sus. Os dous geraes, Visconti 0 Cen
turione, procederam contra 0 jesuíta 
cri ninoso, que fui dignamente punido 
pelo geral Lournnço Rieci.

Afinal Lavallete confessou 0 seu 
erro, em quo não era cúmplice a Com 
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panhia de Jesus, como elle mesmo de
clarou.

XVIII.-Lou. ENÇO Ricci, floren- 
tino, eleito em 21 de maio de 1758. 
o fallecido em 24 de novembro de 1775,

Poderá dizer-se que este gera! era 
falto de firmeza e de coragem para 
sustar as calamidades que sobrevieram 
á Companhia de Jesus ; mas elle era 
um homem de reconhecida piedade e 
d‘uma modéstia inalterável. A Com
panhia foi extincta durante e*te gene- 
ralato, extincta sendo innocente, cul
pada sem provas.

No estado das cousas, um Cláudio 
Aquaviva, .mesmo um Santo Ignneio, 
não poderiam conjurar a tempestade.

Ricci morreu no Castollo de San- 
VAngelo, protestando pHa innoeenúa 
da sua Ordem. O Santo Padre Pio VI. 
que muito o estimava, lho mandou fa
zer solemnea exéquias, e toda a Roma 
chorou a morte d'este santo homem.

(Continha,)

P9 João Vieira Neves Castro da Cruz, 
roc

Para a historia das nossas missões 
ultramarinas

vi
Numero do missionários quo é preciso 

haver cm Timor
(Continuado do n.° anterior)

mostrarei queé 
de urgentíssima necessidade 
augmentar o pessoal eccle- 

siastico de Timor, pois que - mis
sionários não podem satisfazer, co
mo jã disse às necessidades do dis- 
tricto.

E’ esta uma verdade que natu
ralmente se deduz da desproporção 
que ha confrontando o numero de 
missionários existentes com a po
pulação portugueza de Timor, ou 
com a diversidade de línguas e dia- 
lectos, c ainda com a extensão de 
territorio.

A população da parte portugue
za da ilha, eleva-se a cerca de qua
trocentas almas, segundo uma es
tatística que tive occasião de fazer 
quando ha dois annos percorri os 
reinos, em visita ás christandades, 
e que agora tenho a satisfação de 
apresentar a v. cxc.* (mappa n.° 6) 
não como trabalho de rigorosa ex- 
actidão mas como resultado d*um 
estudo consciencioso.

Esta população, aliás pequena 
relativamente ao lerritorio que oc- 
cupa divide-se em $o pequenos rei
nos e falia 19 línguas como se vê 
do relerido mappa estatístico, achan
do-se além d*isso espalhado por ter
renos cuja arca è de <>$o léguas 

quadradas ou cerca de 14:000 kilo- 
metros quadrados.

Ora para em’ taes circumstan- 
cias se poder chamar todo este povo 
ao caminho da civilisação por meio 
do elemento religioso (que é por 
certo o meio mais racional, eílicaz 
e menos dispendioso) será preciso 
dar âs missões de Timor maior des
envolvimento, melhorando os esta
belecimentos de educação cm Dilli, 
fundando novas missões no inte
rior, além das que já foram crea- 
das.

Isto só se póde realisar com o 
augmento do pessoal ecclesiastico.

.Muito conviria que o numero de 
missões no interior correspondesse 
ao numero de concelhos ou distri 
ctos militares porque desta fórma 
o administrador do concelho e o 
padre auxíliando-se mutuamente c 
adoptando cada um na esphera, de 
sua auctoridade todos os meios de 
que podessem dispor tendentes ao 
desenvolvimento material e moral 
das terras da sua circumscripção 
melhor cumpririam a sua missão ci- 
vilisadora.

Partindo pois d’cste princípio e 
admittindo que os 8 concelhos em 
que se acha dividido aclualmente o 
districto de Timor, são cm numero 
suíliciente, segue-se que só para as 
missões do interior dando a cada 
uma um só padre, seriam precisos 
8 missionários; e, como em Dilli 
são indispensáveis pelo menos mais 
quatro, ao todo seriam precisos para 
Timor 12 missionários.

.Mas ainda assim não bastavam, 
porque o progresso que tem tido o 
christianismo nas duas missões de 
Ocussi e .Manatuto exige’que em 
cada uma d’ellas haja dois ou tres 
padres.

Ainda mais. Posto que não me 
pertença avaliar se o actual numero 
de concelhos em Timor corresponde 
aos fins da sua creaçào, parecc-me, 
não obstante, que o governo terá 
de crear mais alguns quando queira 
exercer a sua auctoridade em toda 
a parte portugueza da ilha por via 
dos commandantes ou administra
dores. E n’esse caso serão precisos 
mais padres para elevar também o 
numero de missões.

Quando pois haja de fazer-sc em 
Timor uma nova circumscripção de 
concelhos poderá ter-se em vista a 
harmonia entre as conveniências da 
administração religiosa e as de ad
ministração civil, e estabelecer-se 
nào só que em cada concelho se 
funde pelo menos uma missão, mas 
também que para residência prin
cipal tanto do misáionario como do 
'commandantc se escolha, sendo 

possível, a mesma localidade, ou 
localidades próximas.

Apresentando por isso o meu 
parecer sobre as necessidades reli
giosas de Timor sob este ponto de 
vista, direi que além das missões 
já estabelecidas n'estes últimos seis 
annos, muito conviria fundar mais 
uma em Suai, outra em Alias, ou
tra em Viqueque, outra em Vinilale 
e outra em Lautem.

(Somo consequência teriamos o 
seguinte quadro:

(Continua)
P.® João (iomes Ferreiro,

SECÇÃO CRITICA ■
Que falia fazem os frades?

XV
(Continuado de png. 1

roposemoxos considerar o vá-
. . cuo que entre nós deixou a 

A 0 extineçãodas Ordens religio
sas, sob o triple aspecto religioso, 
social e individual. Tratáramos já 
dos dois pontos primeiros, ainda 
que de leve, porque só em grossos 
volumes se pôde tratar devidamen
te tão importante questão; vamos 
agora tratar do terceiro, que não è, 
segundo o nosso pensar, de menos 
importância.

Xão c unicamente a religião e a 
sociedade que experimenta ha mui
tos annos a triste c dolorosa ausên
cia dos institutos religiosos. O in- 
dividuo sente também essa falta, e 
chora acremente por esses institu
tos. E só quem desconhecer com
pletamente o coração humano é que 
póde negar a necessidade do con
vento, d esse asylo de paz e oração.

Os homens não nasceram todos 
para a agitação tempestuosa do 
mundo. Nem todos nos sentimos 
com forças para arrostar com as 
vagas d*cssc mar borrascoso. Ha 
almas crcadas para os doces attra- 
ctivosda solidão e para empregarem 
a sua actividade unicamente longe 
do bolsicodo mundo, afastadas das 
vaidades humanas. Outras ha que, 
á custa de tristes desenganos, po- 
deram adquirir a dolorosa eviden
cia, de que em parte alguma, fôra 
dos muros do claustro, encontra
rão balsamo que cicatrisc suas fe
ridas, que leve a paz c o socego a 
sua alma. .Milhares de seres existem 
na terra, para quem o convento è 
uma necessidade.

E, ainda que assim não fôra, 
que direito antigo ou moderno, que 
progresso ou que civilisação pôde 
licilamenle, censurar 11'essas almas 
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candidas, o amor á soledade? Cen
suram, acaso, os amigos do pro
gresso materialista, o afan com que 
muitas outras almas se lançam em 
meio do movimento e dcvanéos do 
mundo?

Quantos infelizes nós vemos ho
je victimas de medonho naufragio 
social, que em sua mocidade senti
ram vivíssimo desejo de se aparta
rem do mundo, c o não lizeram 
porque lhes faltava um religioso 
asylo que lhes desse guarida ? 
Quantas inlelligencias privilegia
das teriam dado com suas obras 
gloria a Deus e renome á patria, 
se podessem abrigar-se á sombra 
do claustro, tão adquado, tão favo
rável aos estudos profundos ? .Mas 
não quizeram, e a falta do conven
to mostra-nos uma cousa singular: 
muitos corações, ao despontar da 
juventude, sentem um tedio, um 
aborrecimento tão pronunciado con
tra a existência, que nos parece ser 
moléstia cpidemica que também 
caracterisa a geração presente. Por 
toda a parte abundam os Renatos, 
como o de Chateaubriand, a quem 
um precoce desengano fez odiosa a 
vida, e os obriga a olhar com abor
recimento tudo aquillo que aos mais 
consola e traz em continuas ale
grias.

Scrá porque o nosso século e 
nossas loucas revoluções tecm sido 
assaz pródigas em promessas, e es
cassas em as cumprir; será mesmo 
porque os adiantamentos c progres
sos materiaes nos tenham anteci
pado na edade juvenil as desilusões 
e desencantos que parecem proprios 
só da edade madura ; ou seja, até, 
se assim o quizerem, porque as 
paixões são hoje mais corrosivas. 
f>orquc a litteratura, os espectacu- 
os. a geral libertinagem lhe dão 

maioresestimulosjoque è certo,o que 
ninguém pôde negar é que nunca foi 
tão atroz e tão geral o crepe em que 
se envolve o coração do homem na 
mais formosa quadra da vida, na 
epoca em que a primavera da exis
tência devera sorrir-lhe. O homem 
hoje gasta, esbanja o seu capital de 
sentimentos e aflectos com uma ra
pidez espantosa; aos vinte annos 
a fronte não se lhe tem enrugado 
ainda, é certo, mas o coração está 
de todo vasio, completamente deso
lado. As almas baixas, essas ainda 
encontram uma felicidade mas uma 
felicidade a seu modo, embrute
cendo-se nos lupanares, na corrup
ção, enlouquecendo-se com as de
voradoras emoções da política, 
ou metalisando-se com os tres por 
cento, com as altas c baixas dos fun
dos; mas as almas grandes, que icem 

aspirações elevdas, se não acham 
junto de si a resignação que dá a 
fê, e que só a fe pôde dar, depois 
de desesperadas, cançadas do mun
do, e sem terem um asylo entre es
ta c a outra vida, lançam a mão a 
um rewolver c cortam o lio de seus 
dias.

Horroroso estravio da intelligen- 
cia humana! Eis aqui a historia se
creta e Íntima dos suicídios, tão 
frequentes com nossos dias!

(Continua)

Z). Felix Saldá y Salvam'.

SECÇÃOJLLUSTKADÀ
S. E\c/ Revd.'”1 o Snr. Arcebispo 

de llraga, Prhnrz das Hcspanhas 
r?/^-UMPRi.\no o que havemos 

prometlido damos hoje o 
retraio do nosso veneran

do Prelado, juntando mais um 
quadro ó famosa galeria do «Pro
gresso Catholieo».

(I) A Historia fp cnr.írrcgani tl<> arehhar em 
pagiiíd!» dr ourv o* Iríflwlho:* apf>.<tvlícvs r virtuitef 
de S. E.u.* Ik» tu.4

Não sendo nosso empenho 
biographor o illuslrado Arcebis
po de Braga, (1) mas unicamente 
tornar conhecido dos nossos lei
tores, por meio da gravura, o 
retrato de S. Exc.‘ Revd.,,,ot nem 
por isso nos dispensamos de 
traçar algumas linhas, (Cessa fi
gura respeitável que ora oceupa 
osolioda Egreja Bracarense.

O Exc.n,° e Revd.'"* Snr. D. 
Antonio José de Freitas ílono- 
ralo, nasceu em Coimbra no dia 
16 (h* outubro de 1820, sendo 
seus paes Jeronymo José de 
Freitas o D. Symphorosa Maria 
Vieira.

Mostrando desde ereunça uma 
vontade para as lettras, seguiu 
os estudos e dedicou-se ã vida 
erclesiastica,frequentando a Uni
versidade, com tal vantagem que 
obteve, alguns prémios, tomando 
capcllo em 1845.

Em 1846 era apresentado e 
collado na egreja de Santa Cruz 
de Coimbra, opositor e lente 
substituto da faculdade de Theo- 
logia na Universidade. Exercia 
conjunelamenle as funeções de 
professor de seiencias (‘eclesiás
ticas no Seminário diocesano de 
Coimbra, onde era tombem ex
aminador synodal.

Em 1855 era nomeado lente 
ralhedralieo da Universidade, 
sendo então obrigado a deixara 

paroehia do Santa Cruz, para 
poder satisfazer as obrigações 
que lhe impunha o novo cargo, 
sendo por esta occasiãn, <* como 
recompensa dos bons serviços 
prestados á Egreja como paro
dio, nomeado concgo honorário 
da Sé de Coimbra.

O zelo, a caridade e a boa von
tade ilo arlual Prelado Bracarcn- 
se, durante desoilo annos se em
pregaram no bem dos estudan
tes e dos pobres, até. que em 
1873 foi elevado á alta dignidade 
de Provisor e Vigário Geral do 
Patriarchado, sendo no mesmo 
anuo preconisado Arcebispo de 
Mitvlenc no Consistorio de 25 
de julho e sagrado a 5 de outu
bro, na egreja de S. Vicente de 
Fórn.

l£in 1877 era agraciado com 
a Carta de Conselho, e pelo fal- 
lecimenlo do respeitável Palriar- 
cha D. Ignacio, foi eleito Vigá
rio Capitular do Patriarchado, 
cargo que exerceu dignamente 
aléá posse do actual Em."*° Snr. 
1). José, havendo, durnnte n vida 
do fallccido, governado varias 
vezes a Egreja lisbonensc.

No Consistorio de 9 de agosto 
de 1883 era o respeitável Arce
bispo de Mitylcne preconisado 
Arcebispo de Braga, tomando 
posse da vasta archidioecse por 
procuração em 3 de novembro e 
pessoalmente no dia 25.

Braga vestir-se com as suas 
melhores galas para receber o 
novo Primaz, e S. Exc? Revd.n,a 
não desmentindo a fuma de suas 
virtudes tem honrado a Cadeira 
Primacial, como de todos é co
nhecido, dispensando nos de es
crever nada mais porque em to
da a diocese, e em todo o reino 
não ha (piem desconheça o Apos
tolado do Exc.n,° e Revd.mo Snr. 
Arcebispo de Braga, de quem o 
«Progresso Catholico» apresenta 
o retraio, prestando assim o prei
to devido ao saber e ãs virtudes 
preclarissimas, (Pum Príncipe 
da Egreja Catholica Aposlolicu 
Romana, de que, nos presumes 
ser obediente filho.

/t

SECÇÃO LITTEKARfA
fcccos da Semana S nla

I
Domingo de Ramos

«Saude ao Filho de David! llosannaI 
Bênção, gloria ao Enviado do Senhor!» 
Asbin^ conclama a turba enorme e ufana, 
Em transportes de jubilo e dc amor. 
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E empunha e agita triumphantes palmas. 
E de verdes e mantos junca o chão... 
Que será? Quem assim commoveas almas, 
Entrando ovante na opulenta Siao?

íE’ Jesus, o Propheta nazareno,» 
0 que ao sepulcro a Lazaro arrancara, 
0 que prodígios mil obra sereno:

0 Messias que o mundo tanto anciara, 
E a quem,—repleto de infernal veneno,— 
Póz o triumpho, atroz Paixão prepara !

II
Quarta-feira do Trcvas

Veste de hirto do Cordeiro a Es[>osa: 
Melancólicas trevas a circundam;
E .i" «ingioliits lr.it'uz. i|ir ii nlimi lhe iinititi.ini. 
Lamentarão dolente e Ircrimosa!

Jaz do inimigo nas mãos cruéis o Justo, 
por ingrato discípulo vendido:
E dos ouiros o grupo tão querido 
Abandona o, disperso pelo susto !

E’ possível, divina Mageslade, 
Vcr-se iminrrsoem morlaes abatimentos 
Quem tem no mundo a summa [»otestade?

Vae a morte empolgar celeste Preza: 
Perturbam se os confusos elementos, 
E chora o seu Creador a natureza I

III
Quinta-fêira do Endoenças

Vós, o Senhor, o Mestre, aos pês prostrado 
Dos servos, dos disrip’los!... o Infinito 
Humilhado ante o pó !... té do precito 
Lavando as plantas, meigo e resignado!...

Embalde, Simão Pedro, tu resistes 
A’sublime lição que não comprendes... 
Ouvi-o todos, que mui breve tendes 
Do abandonal-u, de perdei n, oh tristes !

ilmilar este exemplo de humildade, 
Keine enlrn vós o amor, a caridade, 
E assim lidos sereis por íilhos meus».

Preceito, exemplo divinal, profundo! 
Crente o sincero realise-o o mundo, 
E tornar se-á vestíbulo dos ceus! 

IV
Soxta-feira da Paixão

Ave. Madeiro augusto, no alto erguido 
De monte, antesde horror, deamoragura! 
Em arvore mudado redemptora. 
De patíbulo odioso e aborrecido!

Ao mundo, em mar de dores submergido, 
Pharol, ancora foste salvadora;
E sobre a humanidade soíTredora, 
Balsamo divinal dos céos cabido!

Mas, sarrosanla C.ruz, ris-te cercada 
Dos mesmos qnc remir salvar quizeste, 
E forcejam por ver-tu derribada !

Tu que a terra co'os braços abrangeste, I 
Quando no topo do Calvario alçada. | 
Com teu puder converte os. Cruz celeste!'

v I
As dores de Mana

Mãe <|ue esl;i< junto a Cruz, õ Mãe das dores, 
Que n’ella vês o amado Eilhu exangue, i 
Oh! perdóa, perdóa aos peccadores 
Esse vertido sangue do teu sangue!

Em tua soledade immrnsuravel, | 
Quem te dará conforto ã ingente pena, I 
Se a par da perda altíssima, im lTavcl, 
Toda compensação será pequena?!

Ah!. . mas não, amantíssima Senhora, I 
0 leu doce Jesus Tu não perdeste, 
Que triumphará da morte, sendo a Vida!

E Tu, por singular graça celeste 
Soc.ia em sua grande obra redemptora. 
Da humanidade serás Mãe querida!

VI
Sabbado da Alleluia

Exulte o mundo inteiro de alegria! 
Gloria nos altos céus e paz na terra!
Já de Chrislo o septilr.hro se descerra: 
Bebrilhao sol do mundo! Allehtia!

Da Esposa a fronte em jubilo irradia, 
Mostra da dita que no seio encerra;
Do augusto templo pelas naves erra 
Da sua voz a angélica harmonia!

Ornam formosas galas o sanctuarkr 
E em torrentes de sons o campanario, 
Ihmnos entoando na amplidão, diz isto:

Honra ao eterno Deus, louvor e gloria ! 
Que do inferno alcançando alta vicloria, 
Triumpha, reina, é vencedor o Chrislo!

VII
Domingo da Rcsurreiçào

Des|»onla do terceiro dia a aurora, 
Ião formosa, brilhante e perfumada, 
Como a primeira edenica alvorada 
Sahira da divina mão creadora.

De pasmo treme a terra: que anjo forte 
Tomba a sepulchral lousa, e fulgurante 
De gloria e luz. de vida exuberante, 
Do seio resurgiu Christo da morte !

Viram n‘o, eterna, divinal Essência, 
As santas donas, os discip’los caros; 
Palpou-o e creu o incrédulo Thomé.

E firmada em tão splendida evidencia, 
Em portentos tão grandes e preclaros, 
A’ conquista do mundo vòa a Eè!

Porto—abril de 1885.

.1. Moreira lldh

GRACIA
ui' 

CZE-ITLISTÀ IDO J-AJP-Ã-O
CAPITULO X

A peixeira
'Cottlitiundo de pn^inas

\ 8"A-ambem não é facil, senhor, aca- 
|bar com elles.

>- JL* - Oh ! ti. é ; cortando-lhes as 
cabeças depressa perderão os brios.

— Pensais, exclamou Jacuin com 
fingido horror, em uma matança, que 
inunde e ensope cm sangue o Japão?

— Não me percebeste, replicou Fa- 
xiba, que mais que sanguinário cra as
tuto. As cabeças dos christãos são os 
sacerdotes europeus. Expulsando-os 
d’aqiii para suas terras ficarão seus dis
cípulos atvrradus e entontecidos, e um 
pouco tompn voltarão ás suas crenças.

— Gso é, basta ser vossa a iden, 
senhor, o maior co me'hor expediente.

— Pois os^a i le» vai desde já tra- 
duzir-se em facto. Expede ordem pa
ra que os Jesuítas embarquem imine- 
diatnnente no porto d<‘ Pakata, man
da. qne todos os sacerdotes o religio
sos christiVis sejam expulsos do im
pério, e ordena, qun so fechem quan
tos templos so toem levantado ao Deus 
d‘c8K»íS loucos em ineus Estados.

Jacuin não se tez rogar: ppgou 
n*um papel e n’uma pcnna, e dissimu
lando a alegria, que esta medida lhe 
causava, p.izse a escrever. Ao ter
minar o que Faxiva lho notava, per
guntou : E relativamente aos christilos 
japoncz.es que se Liz ?

— Para evitar o alarme e não ex- 
citalos a uma rebellifto armada se lhos

1 concederá porem quanto a liberdade 
de seguir suas crenças, ooir.tanto que 
não as manifestem publicamonte nem 
tenham trato com os bonzos europeus.

Fnxiba assignou esto decreto a 25 
de Julho de 1587, e com elle come
çaram as perseguições da Egreja do 
.Ia pão.

CAPITULO XI

Quero ser clirislã!
Dois dias depois da acena passada 

entre a princeza, sua sobrinha Mirka e 
a peixeira, achavam-se reunidas as 
duns primas no gabinete d*cstudo de 
Grauin, fatiando mn voz baixa, sem du
vida para não ser ouvidas dos quartos 
que lho ficavam proximos.

— E atrever te-has a ir em compa
nhia d’aquelln mulher? perguntava a 
prinepza A joven.

— Ora se atrevo ; estou esperando 
até com impaciência que o sul de todo 
se atufe no oeeaso para começar a fa
zer meus preparativos.
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—E a quo bo reduzem, se é poaRÍvrl I 
sabelo ?

— Reduzem-se a despir o rico traje 
que vistu, a vestir um da velha Ra- 
nia, tua ama, que é uma das poucas 
pessoas, quo entram o sahem amiuda
das vezes n*esta casa e a desfigurar 
me de modo, quo quantos »ne vejam Ar 
escuras julguem que sou a mesma Rn- 
nia em pessoa. Graças a este disfarce 
sahirei para a rua. sem quo mn co
nheçam, encontrarei a esperar-me ao 
dobrar da esquina d‘clln Martha a pei
xeira, quo é a encarregada de me 
acompanhar e introduzir no seu templo 
para ouvir tudo quanto lá disserem c 
depois immediata e fielmente t’o vir 
contar.

—Não podes calcular, Mirka, quan
to mo assusta o teu projecto : se os 
creados to conhecerem e os guardas te 
não deixarem passar o forem depois 
dizer a ineu tnarido, podes crAr que 
vamos soffrer, quando elle voltar, um 
desgosto serio.

—Nada receies : tenho pensado e 
arranjado tudo de maneira, quo nem é 
possível conhecer-me nem ato dar pela 
minha falta. M.ir ainda que os perigos 
com.que me ameaças Awsem maiores, 
não lograrias desp^rstiadir-me nem de 
ter me. As pnhvras da peixeira des
pertaram om mim tal anciedade do ou
vir o Irmão Vicente, que por cousa ne
nhuma d’esto mundo, deixaria de sahir 
esta noite.

— Já que tens tamanho desejo de 
ouvil-o, presta-lhe todn a attenção, pa 
ra poderes depois explicar-ine tudo u 
que elle disser. Faço-te esta advertên
cia, porque como fazes pouco caso de 
philosophia, não vás depois transtor
nar ou inverter o quo lhe ouvires.

— Certamente o entenderei, pois pa- 
rece-me. que a philosophia dos chris- 
tãos está muito mais ao meu alcance 
que a de teus livros, visto que a en
tendo facilmente e a de teiB livros 
não.

—O que me faz suspeitar, que essa 
doutrina ó mui pouco philosophica, vis- | 
to entendel-a tu e gente tão simples í 
como a peixoira, disse n orgulhosa 
Gracia, com certo ar de soberania. 

— Mas apesar d'issn, replicou Mir
ka, estás tão interessada ou mais que 
ou em conhocel-a, e se não fazes o que 
faço, é porque és esposa e mão, e re
ceias qtie uma indiscreção te compro- 
metta Porque lá ao mais ainda q ie' 
pároco quo desprezas or chrNtãoR, bem 
conheçn quo os respeitas e temos,

—Não queiras nem tontos averi
guar o quo se passa em minha alma, 
inas averigua o quo te hns proposto 
hoje e volta quanto antes.

Mirka dirigiu-se para o seu quar
to, onde conseguiu fazor tão bem o tão 
depressa a transformação que havia an-

nunciado. que meia hora depois de anoi
tecer poderiam ter jurado os creados, 
que estavam na escada e no portal, 
que tinham visto sahir a velha Ra- 
nia, chegar á esquina da rua, onde a 
esperava out-a velha de sua mesma 
catadura e atravessar ambas as ruas 
da cidade.

la Mirka. pois era ella, tão apres
sada que parecia que voava ; sentia- 
se mais a'egro e satisfeita vestida com 
aquelle pobre traje, quo quando co
berta de pérolas e coraes se contem
plava nos formosos espelhos do pnla- 
cio do Jecundono. Não era só a cu
riosidade o qtie n impellia, nem o pra
zer do ver-so livre por alguns instan
tes depois do têr illudido os guardas do 
príncipe o que n alegrava, mns não sei 
quo secreto impulso de sua al na, que 
não sabia explicar-se, mas quo a inun
dava de felicidade. A pobro peixeira, 
que a acompanhava participava da mes
ma alegria. Olhava de voz em quan
do para a menina, sorria-so de jubilo 
ao vel-a andar resoluta o anirnosa e 
parecia-lho que cada passo «pio esta 
dava fazia auginentnr seu contenta
mento e lho trava de sobro seus hnm- 
bros um grande e enorme pozo. De 
pois de terem dado mais nlguns passos 
a peixeira parou, e mostrando a Mirka 
uma ospecin de barroca ampla e espa
çosa snbrocujo tecto se destacava uma 
cruz de bronzo, lho disse :

— E’ e«ta a nossa egreja.
A peixeira fitou então a menina e 

ficou como pendent’' dos lábios de Mir
ka, esporando vôr a impressão que lho 
causava o ndificio. Por um instante 
jnlgini, vendo a menina parada, que 
não se atreveria a entrar. A pobre. pci- 
xeira tremia toda o esteve a ponto de 
chorar, mns quando ouviu que Mirka 
lhe dizia: • Entremos na egreja». o viu 
que se encaminhava para ella com pas
so firmo, tornou a reanimar-se e com 
um indisivel jubilo di<so em voz baixa: 
«A Ti, Virgem Santa. t’a ontrego ; 
converte-a.•

(Continua).
Veesão do P.“ Lima. 

SECÇÃO BIBLIOGRAPHIGA
A uj-i

J’/VJS ''nRAS DO » ADRE Axtonio 
ViKira, do afamado Jcsuita 

■ Á que enche Portugal, a Euro
pa c o Novo mundo com o seu nome, 
eram raras, raríssimas, e por bom 
preço se compraram alguns exem
plares que das primeiras edições 
appareciam. D’essas obras, porém, 
anda-se fazendo em Lisboa uma 
nova edição, de que já recebemos 
dois fascículos, e de que n’csta Re

vista se tem feito o respectívo an- 
nuncio.

O que se anda publicando do 
notável classíco portuguez sâo as 
cartas, modelo de escrípta episto
lar, que pôde, mesmo n’esta epoca 
de adiantados progressos, ser guia 
para os mais doutos escriptores, 
ensinamento para os mais destros 
e eloquentes.

Recommendar esta publicação, 
quando ella por si se recommenda, 
seria tolice nossa, que nem compe
tência para tanto temos: mas lem
brar a nossos leitores que ella se 
está fazendo é dever nosso, e dever 
é de todos os catholicos amantes 
das boas lettras.

*’* Codigo Administrativo, ap- 
provado por carta de leí de 6 de 
maio de 1878, publicado sob a di- 
rccção d*um advogado; contendo 
numerosas indicações e referencias 
relativas ás decisões tomadas pelos 
tribunaes superiores sobre os pon
tos do Codigo—3.' edição—accres- 
centada com o decreto de 2 de se
tembro de 1879, portaria inédita de 
2 de marÇo de 1880, decreto de j 
de novembro de 1882. regulamento 
do tribunal de contas de 21 d’agos- 
to de 1878 c lei eleitoral de 21 de 
maio de 188.p

Rcbebcmos esta obra, editada 
pela casa Clavel X. C? do Porto, e 
achamos que seja de utilidade para 
todos os magistrados, procurado
res. ctc. etc. etc.

Agradecemos a oílerta c, como 
não carece de grande recommenda- 
ção um livro que a todos interessa, 
só diremos que custa $00 reis e que 
se vende na livraria Clavel éc C.", 
rua do Almada, Porto, e n'esta rc- 
dacçào.

*'* Por vezes o temos dito e re- 
pctimol-o ainda hoje, que das pu
blicações mais dignas do favor pu
blico e com especialidade dos ho
mens estudiosos, é o Archivo dos 
Açores, de que recebemos os fascí
culos 32 e 33, correspondentes ao 
6.° volume.

Tudo quanto sc possa desejar 
saber da historia antiga ou moder
na dos Açores, ahi se encontra, e 
por isso, repetimos, é a obra mais 
digna de occupar a estante de bons 
estudiosos.

Agradecemos a remessa dos dois 
fascículos apontados, c fazemos vo
tos porque não pare publicação que 
tanto apreciamos.

Os pequenos livros, por isso 
que se podem espalhar por um pre
ço infimo, são os que mais serviços 
podem prestar entre nós, e bom 
era que publicações d’este gencro 
sc fizessem c com profusão se pro-
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pagassem. Um dos livros n’eslespcda r.do-se no Seminário de que 
casos é a Liquidação Social proci.a-i fòra digníssimo Vice-Reitor.
mada na conferencia de Berlim, tra-! Se as Filhas de Maria, de Gui
ei usido do italiano por J. C. P. da marães. sc regosijaram com a visita 
Cruz. Custa 60 reis, c é leitura sã do seu antigo Dircctor, os jovens 
tí util. ; Seminaristas bracarcnses não a es

timaram menos, dando a S. Exc/ 
Revd.m* todas as mostras do seu 
amor filial.

Foi visitado pelo Ex.nrte Rev."* 
| Snr. Arcebispo Primaz, visita que

Alberto dos Guimarães

RETROSPECTO DA QUINZENA
------- ------------------------------------------- [depois pagou, indo também visitar 

No dia 10 do corrente alvoroça-'a Cabanas o Exc."° e Revd."’ Snr.
* ’). João

Chrysostomo.
Antes dVstas visitas havia S. 

Exc." Revd."* celebrado missa na 
capella do Seminário, dando por 
essa occasião a Sagrada Commu- 
nhão aos seminaristas e muito povo.

.... ..........    , _______ O Clero dc Braga, visitou todo, 
nhado por varias pessoas da mais té o mais graduado, o nobre Viga- 
i.
uma deputação dos seminaristas de
1 - - - " 
esperar ao Bougado.

No dia 10 do corrente alvoroça- - -----:----- --  -----
ra-sc parte de Guimarães, porque sc' Arcebispo resignatario, D 
annunciava, ainda que vagamente, Z'L *
que o venerando Arcebispo dc Mi- 
tvlene chegaria a esta cidade n’cssc 
dia.

EíTectivamcnte, depois das onze 
horas da manhã dava entrada na 
cidade S. Exc." Revd."’, acampa-!

alta sociedade vimaranense. e por1 rio Geral do Patriarchado.
uma deputação dos seminaristas de Voltando a Guimarães no mes'- 
Braga, que para esse fim o foram , m° dia continuou S. Exc." Revd.*" 
esperar ao Bougado. ■ a merecer as maiores provas de es-

A noticia cspalhara-sc por todaltima e respeito dos vimaranenses, 
a cidade, e pòde dizer-se que depois je todos os dias, na capella particu- 
d’Ísso, todas as^essoas de conside- lar do Snrs. Condes de Margaridc, 
ração correram ao palacete dos Srs. ministrava o sacramento da Con- 
Condes de Margaridc comprimcn- firmaçào, a que concorriam muitas 
lar o Prelado illustrc. 'pessoas.

E não admira que assim acon-; -No domingo, 17, ás oito horas 
tecesse, porque em Guimarães não!da manhã, toj S. Exc." Revd."4 ce- 
ha ninguém que não conheça o vir-; lebrar missa á egreja de Nossa Se- 
tuoso Padre João Bebello, o illus-inhora da Consofação e Santos Pas- 
trado sacerdote que durante muitos'sos. no Campo da beira, a que as- 
annos aqui viveu, incansável sem-1 sistiram milhares de lieis, commun- 
pre no serviço do Senhor, prompto | gando das mãos dc S. Ex." Rev.m" 
sempre para todos os trabalhos em i centenares de pessoas. Depois da 
prol da Egreja e da religião de que' missa foi ministrado o Sacramento 
sempre foi digno ministro. Ida Confirmação, ou Clirisnu, fa-

Não admira, repetimos, que o ' zendo antes S. Exc.". Revd."" uma 
povo de Guimarães se regosijasse; eloquente pratica cheia de unção e
com tão honrosa visita.

Na quarta-feira, 13, pelas oíto 
horas da manhã, foi assistir ao excr- 
cio do Mez dc Alaria^ na egreja da 
Misericórdia, que, como já disse
mos é aii feito pela piedosa asso
ciação das Filhas de Maria, da qual 
S. Ex." Revd."" foi durante muitos 
annos Dircctor. e no íim dos san
tos exercícios celebrou missa e deu 
a Sagrada Communhão a muitas 
das suas antigas íilhas espirituaes. 
A alegria das piedosas Filhas de 
Maria era indiscriptivel, ao com- 
mungar das mãos de um Principe 
da Egreja, que tantas vezes as exor- 
tára a seguir a estrada da virtude, 
e que agora, elevado a tão alta di
gnidade, e no meio de muitos tra
balhos sc não esqueceu d cilas, des
sas mimosas yorinhas que embal
samam Guimarães, com os olores 
de suas virtudes.

Na quinta-feira sahiu S. Exc." 
Revd."' cm direcção a Braga, hos- 

fervor religioso, como sempre co
nhecemos cm tão zeloso apostolo. 
Receberam o Sagrado Sacramento 
mais dc oitocentas pessoas, o que 
fez estar S. Exc." Revd."" na egreja 
desde as 8 horas até depois das 
onze.

Serviram de madrinha ora a fi
lha dos Srs. Condes dc Margaridc, 
sobrinha de S. Exc.* Revd.m“ ora 
um filho do Exc.“° Snr. Luiz Mar
tins da Costa, e quando se confir-' 
maram ás alumnas da escola do 
Asylo dos Santos Passos, serviu de 
madrinha a Irmã Superiora das 
Hospitaleiras do mesmo Asylo.

Vímos o respeito, a devoção, de 
todos os confirmados, c apraz-nos- 
dizer que não é tão pouca ainda a 
fé entre o nosso povo.

S. Exc." Revd."" antes de sair 
da egreja dirigiu-se á capella em 
que se venera a imagem do Senhor 
dos Passos, onde orou, retirando- 
se depois entre ondas de povo que 

se curvava reverente para beijar- 
lhe o annel, desejo que S. Exc.B 
Revd."'* satisfazia com a bondade e 
boa vontade que sempre lhe conhe
cemos, levando algum tempo a en
trar na carruagem, porque a mul
tidão a custo lhe dava caminho.

E’ que o povo dc Guimarães 
não se saciava de ver o virtuoso 
Prelado, dc admirar a cruz episco
pal sobre 0 mesmo peito em que 
muitas vezes vira a humilde cruz 
do missionário.

S. Exc." Revd."' partiu para 
Lisboa no comboio das duas horas 
da tarde do dia 18, sendo acompa
nhado por varias pessoas.

Desejando ao nobre Prelado uma 
jornada livre de perigos, pedimos a 
Deus nos conceda e a Guimarães 
breve igual visita.

Estiveram também em Guima
rães e fizeram-nos a honra da sua 
visita os seguintes snrs. assignan- 
tes do «Progresso Calholico»:

Padre Manoel AtTonso Machado 
da Costa, nosso solicito correspon
dente cm Mondim de Basto: João 
Vieira Mendes; Padre José Raymun- 
do Alves d’Araujo, digno capellão 
do Bom Jesus do Monte; José Joa
quim Leite, padre Manoel Gonçal
ves Pires, e Antonio da Cunha Jor
dão.

A todos nossos agradecimentos.

Damos mil parabéns ao nosso 
esclarecido collcga de Angra do 
Heroísmo—«O Catholico», pela pu
blicação do seu n.° extraordinário 
publicado no día 28 de abril, cele
brando o XIII anniversario da Sa- 
gração de S. Exc." Revd."" o Snr. 
Bispo d’Angra.

Este numero é consagrado á 
commemoração de tão fausto dia, 
e a esbofetear as caras onde o ru
bor não mora, dos infames e espe
culadores inimigos dc Sua Exc." 
Revd."’

Bravo, collega !
O vosso trabalho seria desne

cessário se Portugal tivesse fóros 
de um paiz civilisado, se fosse go
vernado por homens dignos de re
ger um povo que foi dos mais he
roicos.

Sc assim fosse os presídios de 
África, ou a moderna Penitenciaria 
seria o lugar reservado para os di- 
famadores da virtude, para os ín- 
sultadores da Religião e dos mi
nistros da mesma, para a pelíntra- 
gem que vive do salario ganho â 
custa de vilanias.

Mas a epoca vac para os homens 
sem vergonha, as nações regem-se 
pela corrupção c a nós os catholicos, 
que vemos o nosso Chefe prisioneiro, 
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só nos resta o desforro da impren
sa, porque a filhos dc Jesus Chris
to fica mal o rasgar a chicote, na 
praça publica, a face dos homens 
sem dignidade.

Bravo, mil vczçs apoiado, es
clarecido collega!

Julgávamos que .não havia sá
bios no mundo senão os socios da 
Academia Real das Scicncias, e eis 
que uma folha brazileira. a «Ga
zeta de Uberaba» nos traz a noticia 
de que um frade capuchinho, um 
sabio, seguira para Eranca do Im
perador, onde vac lixar a sua resi
dência. Chama-se F rei Germano de 
Annecy, e mandou a diante d’elle 
para os encontrar na nova terra em 
que vae habitar, os instrumentos do 
gabinete de phvsica. que a sociedade 
liberabensc offertou ha tempos áquel- 
le illustifido capuchinho.

E’ mais um ignorante envolto 
no habito monástico, c mais um 
d'esses mandrmes, que os inimigos 
dos frades odeiam!

O que aes sábios faz sombra nào 
é o habito do frade: é antes o sabio 
que esse habito envolve.

Louvemos ao Senhor que ainda 
se lembra d’este malfadado paiz, 
com a continuação de governos ini
migos da Religião santíssima que 
Elle nos veio ensinar. Tudo que 
vem de Deus são favores, e portan
to curvemos a cabeça que bem mais 
merecemos ainda.

A antiga e nobilíssima Egreja 
bracarense, a Sè Primacial das lies- 
panhas, tem hoje, por mercê e gra
ça dos governos revolucionários 
quatro coxegos, dous impedidos e 
dou aptos para o serviço, diz o nos
so collega da «Cruz c Espada»!

Deus sc amerccie de nòs e faça 
raiar melhores dias para esta terra 
que foi dc homens grandes.

Renegaram os governantes dc 
Portugal as tradições de seus maio
res, delapidaram os rendimentos 
das mitras, prometteram sustentar 
os cabidos, e não fazem nomear co- 
negos. Ou querem desprestigiar a 
Egreja portugueza, ou querem lo- 
cuplelar-se â sua .conta. Deixam as 
cathedraes sem pessoal para a ma- 
gestade do culto e atolham as re
partições do Estado de empregados, 
que sucam toda a vida da nação!

E o povo geme; porque nem 
admira as pompas das sofemnida- 
des religiosas, que tanto lhe falla- 
vam à alma, nem pede dispor de 
dez reis, que tudo lhe leva o fisco ! 
Nada sacia os parasitas que devo
ram a Patria, nada os faz parar no 
seu caminho dc destruição e runia.

São os nossos peccados. de cer
to, que tanto tempo fazem pesar so
bre nossas cabeças a espada da di
vina justiça. Oremos, e talvez nos
sas preces attendidas sejam.

Para os que defendem a maço
naria, e apresentam os mações co
mo uns benemeritos da humanida
de, incluído o snr. Camillo Castel- 
lo Branco, que também agora apa
receu como uma eiva pronuncia- 
díssima da tal moléstia, transcreve
mos o seguinte, que nos parece 
d’isso bem digno.

Ora leia, snr. Castcllo Branco, 
c confrades:

».M. Andricux. que era prefeito 
de policia cm Pariz. quando sc com- 
metteu o brutal attentado contra os 
Jesuítas em 1880, nào só manifes
tou publicamente cm plena camara 
franceza o quanto se arrependia da 
parte que tomara cm tão estúpido ab 
tentado contra a liberdade (as palavras 
griphadas são do orador), mas pu
blicou e fez circular umas Memórias 
em que ridícularisa c põe á mostra 
certos mysteríos da maçonaria, de 
3uc o mesmo .M. Andricux era gran- 

e dignitário.»
Pedimos ao snr. P.c Casimiro 

José Víeira faça saber isto ao sabio 
de Seide.

E’ espantoso o numero dc con
versões que diariamente se estão 
realisando, fazendo entrar no cam
po do Catholicismo todos os ho
mens de boa vontade que nos de
mais campos se encontravam.

El Corrco dc los Estados-Enidos 
da-nos a'nnticia de que o Rev.n Hu
son, clergyman, episcopal, de quem 
a lama levou o nome a todo o paiz, 
acaba de converter-se ao Catholi
cismo, dirigindo-se a Londres para 
entrar na Companhia de Jesus. .Mr. 
Huson, natural dc condado de She- 
boygan, foi no principio de sua car
reira mestre-escola, e cursou depois 
medicina em New-York. Abando
nada a medicina estudou theologia, 
dirigindo varias missões, e era ul- 
timamente encarregado da parochia 
de .Mariana, na Florida, quando a 
febre amarella appareccu em .Mem- 
phis.

Huson foi dos que primeiro e 
voluntariamente se dedicou a con
solar aquelle povo aterrado, e tan
tos serviços prestou que em os todos 
Estados Unidos se fallava dYdle com 
louvor. Fira um verdadeiro Apos
tolo de Caridade. Atacado da ter- 
rivel epidemia, viu-se rodeado de 
umas pobres mulheres que os illus- 
trados desprezam c apedrejam, e fo
ram ellas que o trataram, listas 

mulheres eram as Irmãs de Carida
de. O que as Irmãs fizeram na al 
ma e no coração do scismatico não 
o poderemos dizer, mas é certo que 
Huson, depois dc curado se retirou 
a Oxford e alí sc converteu.

O facto esteve em segredo por 
muito tempo, c grande foi o espan
to do Bispo c mais elergyman da 
egreja episcopal de .Milwankee, 
quando ha poucos dias .Mr. Huson 
se lhe apresentou despedindo-se pa
ra se retirara Londres onde ia pro
fessar n’uma casa dc Jesuítas.

Todos os grupos herejes c scis- 
maticos se vão desfazendo e cada 
dia se engrossa mais o grupo im- 
menso dos filhos dc Jesus Christo.

Louvemos os mysteríos da Pro
videncia!

A’ccrca da qujstão das Irmãs 
Hospitaleiras, de Eamalicão. trans
crevemos as seguintes informações, 
colhidas pelo nosso respeitável ami
go. c catholico dcdicadissimo, o 
Exc.®° Snr. Barão do Calvario, dc 
pessoa que merece todo 0 crédito.

Eis a noticia:
«Satisfazendoao pedido que me 

fez, sou a di?er-Ihe que não ha mo
tivo algum para a expulsão das ir
mãs hospitaleiras que aqui estão 
no hospital d'esta villa, porque os 
seus serviços são rclcvantissimos* 
O que ha é uma mi vontade contra 
ellas, nascida dc ânimos anti-ca- 
tholicos, é de quem nào vè com 
bons olhos us habítos que ellas en
vergam. Caprichos c aberrações dc 
espíritos contaminados pelos vicíos 
do século, que não deixam fazer 
justiça a quem se dedica a praticar 
o bem, c a tornar-se uti! á humani
dade enferma.

«ISste assumpto tem sído trata
do, na imprensa, por escriptores 
adversos ás pobres creaturas, sobre 
as quacs tèem despejado accusa- 
ções e algumas até indecentes, sem 
rasão alguma, amoldando os factos 
a seu sabor.

«O «Commcrcio do .Minho» de 
Braga, tem se occupado largamen- 
tc do assumpto, em defeza das ir
mãs, c 0 mesmo tem feito a «Ga
zeta dc Eamalicão». O que posso 
afíirmar ao meu amigo e a todos 
em geial é que ê uma guerra accín- 
tosa e sem fundamento, c aucto- 
riso-o a aflirmar 0 mesmo aos seus 
amigos.»

E não carecemos de fazer com- 
mentarios, só diremos que os ini
migos das irmãs da Caridade, sâo 
os mesmos em toda a parte.

Uma santa gente.

J. de Freitas.


